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Qironica intima 
Leitor amigo, aqui estamos. 
Depois de uma ausência de quatro 

mezes, espannejamos a redacção ; afas- 
tamos as persianas para que penetre a 
luz da nova aurora que desponta, e, com 
amabilidade no gesto, sorriso nos lábios, 
vos saudámos : 

— Bons dias, leitor benevolo. 
Já retornam os tempos alegres da nos- 

sa actividade jornalística; o enthusias- 
mo do regresso faz-nos activos e dis- 
postos,; a pujança da mocidade dá-nos 
a força precisa para continuarmos esta 
lida afanosa, lutando contra a apathia, 
lutando contra a rotina, lutando contra 
a convenção, serenos ante os. escolhos, 
firmes, certos, convictos da victoria fi- 
nal. 

Safa ! Não é prosapia, mas é verdade. 
Doge já desbanca os seus 500 volumes, 
e, nervoso, revolucionário, fulmina os 
«rates» a golpes de Mallat e a jactos 
de Stephens. Que o petróleo não entor- 
ne pela casa... 

Bilac, acavallado nas a.^as da Poesia, 
transporta-se a essa doce e mystica Ju- 
déa dos tempos do Baptista, onde o 
espera a sensual e bella Salomé... 

Que não quebre o pé... ( Eis-me tor- 
nado poeta !!!) 

Alli Roland, abandonando seu mundo 
de alamtoiques e retortas, na volúpia da 
fantasia, voa, voa através da cerulea 
abobada, cujos elementos mui prosaica- 
mente elle conhece, e vae buscar a Deus, 
o grande confeiteiro desta pillula medo- 
nha, que é o mundo, e proclama-o como 
único verdadeiro, maior que Berthelot, 
maior que Lovoisier... 

Mais adiante. Luar, o cultivador do 
estylo, investiga, escolhe, lapida os vo- 
cábulos de effeito e os dispersa pelos 
albums, numa irradiação de ouro e de 
esmeraldas... 

Oiram, o teu amigo, creado e obriga- 
do, já condoído das tuas desgraças, des- 
cança por momentos, mas observa... 

As collegas... as collegas o que fazem 
não o sei eu: vedam-as uma parede e 
dezoito degraus. 

Supponho, porém, que a esta hora, 
confabulam com o coração, em doces, 
melodiosos sonetos ; recordam-se «dos 
bons tempos de outróra, desses tempos 
que foram e que não voltam mais » ; e 
contemplam os mimosos beija-flores no 
torcicollado vôo. 

Mas, pára-me indecisa a penna, em- 
quanto eu as idealiso em tão ingênuos 
lazeres, não estarão ellas, antes, a cri- 
ticarem, zombeteiras, os lábios brancos 
e delgados de algum pobre diabo ?! 

Talvez. Se é, difficil, perscrutar seus 
recônditos pensamentos, escalpellizar a 
■Ama da mulher, quando lhe   vemos   o 

MEU  CORAQÃO 

Saleta fofa ; teplda corolla 
Que torna em languidez castas idéas, 
E' um encantado ninho d'azaléas 
Onde o perfume   da Tristeza evola. 

E' ninho occulto em mágicas sotéias 
Onde a alegria em risos me consola. 
E' um devaneio ao som de barcarolla.. . 
Meu coração. .. oh ! sonho à'azi\éna ! 

Pede á Dona Tristeza—d'ollios  vagos 
Cor de violeta, languida senhora ! — 
Que se retire. Pelo azul dos  lagos 

Deixa Alegria que minh'alnia  enflora ; 
Busca a luz prazenteira em seus jiffagos.. 
Por Deus! Dona Tristeza:   vá-se embora! 

S. Paulo, -19D7. 
GRACIEMA NOBRE. 

SENADOR  LACERDA    FRANCO 

HHHI 

Recordação... 
A' ROSITA WAINBERG. 

Recorda-te, me diz compadecida,, 
\ secreta voz, baixinho e com receio. 
Recorda-te, repete entristecida, 
nas dolorosas' fibras do meu seio. 

E' doce o recordar... adusto anceio 
|        o desta voz, que, a meio énlangueciãa, 
I        repete inda uma vez, com vago  enteio : 
i        E' doce e i-eoordar... alma dorida ! 

' E o coração em éco doloroso 
1 responde áquelta voz da idealidade : 
■ Eu me recordo sim,  4o magestoso, 
I 
,        negro e bemdito olhar, sagrado incenso, 

que faz da immensa dôr desta, saudade 
'        thuribulario deste amor immenso!... 

ISAURA DA FONSECA NICOLAU. 

olhar; o'gesto, a pose, que fazemos nós, 
tendo a frente este trambolho de parede, 
que os raios X hão traspassam ? ! 

O' parede, ó parede importuna que 
me védas a decifração de um enygma ! 
Na tua muda ignorância, iníerpões-te, 
egoísta, a impedir o estudo de uma bel- 
la pagina de psychologia... feminina. 

Mas, deixemos a psychologia, deixe- 
mos as collegas, deixemos os estylista.s, 
lyricos e críticos, que, desta vez, do leitor 
prometti ter piedade. 

E' façamos ponto.: • 
OIRAM. 

S. P ulo 12 — 4 — 1907. 

0 EGOíSMO NA LITERATURA 

UllimamfntP, vari s e soberbos .iraütos dos 
belletrismo, em g .ni ies e furibundas polemica? : 

travadas na arena, felizmente siirda vi gem de 
sangue, de extraordinárias literaturas, têm affirmado, 
numa superior e aristocrática cbnvicção, de muito 
alto, arrogantes, que a literatura eíevadáraente des- 
denha dessi fltruismo "sentimental é piegas" que 
por ahi si proclama e qcie eiíá é áobranceira e 
presumpçcsamente egoísta !... 

Esta profunda e altiva affirmativ.j, lanç da pjf 
divers s pseudos buriladores do verso e magn )S 
scienlnfas á gnlsi de mod'rnísmo, porque é chie 
ser, de facto, um super-hom;.n á maneira de 
Nie'zsche, é contraria a todos os ensina nento» 
des m is eminentes soei .logos è mais ainda, essa 
asserção importa numa negativa formal ás pró- 
prias leis evolutivas, incontestavelriiente hoje 
tiiumphnles. 

Se a doatritia da seieeçã) mturalfoi uma rea- 
lidade em tempos idos, se ri ís épocas ém qtie o 
homem linha de lutar contra anatutezr e contra 
os anlmaes ferozes, em que o vencedor seria fa- 
talmente o míis forte, se patenteiva então ' (Xii- 
berantem nte a veracida le da lei darwiniana, ' tç- 
mos de convir, porém, que a evolução lenta e 
progressiva a suavisou senão a transf irmou de 
medo radica', o progresso das seiencias melhorou 
eonsider.velmente as condiçõís physiologicas dos 
indivíduos, dando-lhes um relativo coiifjrto, pro- 
porei'mando lhes efficazes meios para miiorar as 
agruras do afanoso sttruggle for life, emfim a 
solidariedade humana tenJe a tornar-se uma rea- 
lidade, e a uma época du luta e d : força ha de 
forçrsarmnte suceeder uma época de paz, de amor, 
e  de cjncordia. 

De forma alguma se poderá c nlest r o que 
alfirnumos. 

Os mais convictos aieptos das doutrinas do 
magno autor díS 'Origens d s espécies», os que 
finda admittem, com reslricçõss aliás, a verdade 
das leis malthusi na«, são accôrde-', porém; em 
diz.r q':e o deseivolvim^nto das seiencias, o 
aperfeiçoamento d?s sociedades, o estr» itamento 
dss relações de sympathla dos divetsos paizes 
pelo intel ecto ou mesmo por interesses indus- 
triaes ou commerciaes, tudo isto leva a ligar os 
indivíduos pelos 1 ços de pffeetos recíprocos, unifl- 
do-os num elevado ideal de solidariedade huma- 
na, tudo isto é afinal o deeisi/o triumpho dos 
generosos sentimentos de altruísmo sobre o pr n- 
cipio de egoísmo que, confessemos, se foi de 
facto uma necessidade em ou'ros tempos, hoje 
todavia tende a desapparecer,   pjrque a "historia 
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dos progressos inseparáveis da sciencia e da in- 
dustria nos tnsina qu3 a verdadeira lei que pre- 
side aos progressos da humanidade não é uma 
lei de lu'a e de ' goismo, mas sim uma Ki de 
amor" (1). 

Nós que scrediiamos que, «os progresS's das 
sciencias, a evolução das sociedades, aos aper- 
feiçoamentos dos costumes, á renovação da moral, 
não p'de ser d: f>rmi alguma estrjnha a arte, 
p nsamus tamb-m que a litentura, ao envez de 
se apresentarão mundo ledor com uma acecn 
tuada, ped. ntocratica aristocracia, deve sobretudo 
cxhibirse num caracter altamente humano, deve 
ser o reveib rò das alegrias que enchem de jub^o 
a alma dos indivíduos ou das agruras, dos pade- 
cimentos que os affligem, porque, digamos com 
Quyau, o fim mais elevado da arte é produzir 
uma emoção esthetica dum alto cunho social. 

Tem-se dito, mais ou menos bombaslicamente, 
qne a arte nâo se deve immiscuir em questões 
sociaes; ella é superior a toJas as mazellas, ás 
chagas que martyrizam a humanidade; a literata 
ra é ap nas feita para dekitar e a poesia, irradia- 
ção do sentimento, deve ser, r.ffirm m, sobremanei- 
ra individual e egoísta... 

Taes estultas e infladas atfiimações nãj poJem, 
porém, ser adtnittidas. Guyau, o eminente srciolo- 
go, o artista superior, que ulimamentí t^ n sido 
'ido, commentado e c tado por uma p. rte d <s 
misses novéis literato'", em Ioda a sua i bra pr:- 
fliga ardorosamente tal errônea niinein du se 
encar.ir a arte. O egoism.) é para Guyau uma 
pura illusâo. "Como o 'eu', etn summa, é para a 
psych'logi i contemporânea, uma illu-ã', parque 
não lia pcrsi,nalidade sep-irad?, pirqu; tios 
somos composics duma infinidade de seres e 
de pequenas consciências ou estados de consci- n- 
cia, assim o prazer egoista, poler-S'i( dizer, é 
uma illusão.» 

Sabido pela physiologia e pela psycliologia q e 
todt s os oigams di machinism^ humano agem 
de peifeiio acc( rdo para um m sm > fim, se a 
solidariedade se manifesta em tudo o que encerra 
a naturez', desde os animaes inferi ires até os 
vegetaes, porque não é a arte Umbem altruísta, 
e demooaia sendo ella afinal a interpretação da 
própria Natureza ? 

O egoismo na literatura é uma aberração; o 
cantar-se e n bsllos e sonoros versos o próprio 
"eu", ou as fascinantes bellezasda mulher amada, 
ainda que isto salisfaça os requintes estheticcs 
do seu aristociatico autor e o|seu delicioso «egois- 

(1)   Bertholot—<Scltncia e educação». 

me à deux», nada porém pode interessar á cot- 
lectividade. "Emfim a obra de arte, a mais elevad', 
não é feitaapenas para excitar somente em nós sen- 
sações m-is fgudas e mais intensas, mas sentimen- 
tos mas generosos e mais sociaes" (2). 

Já é tempo de concluirmos. Necessitamos de 
que a nossa literatura, mormente a cultivada pelos 
nossos jovens vates e prosadores, se compenetre 
destes eloqüentes períodos de Quyau. NãT basta 
apenas modelar em artísticos versos coisas que 
jamais deveriam transpor o respeitavrl e inviolá- 
vel sacrario intimo... Não basta que na prosa se 
burilem apenas mimosas fantasias imverosimeis. 
Todas estas literatices podem ser de grande belleza 
mas... apenas para quem as escreve. E' preciso que 
saibamos que ao redor de nós ha uma multidão 
que ri, alegre e satisfeita e outra que chora, des- 
esperada, pelas agruras que a perseguem. 

O egoismo ahi ha de ceder neeessaria e im- 
prescindivelmente o passo ao altruísmo. Sejamos 
solidários com as multidões; riamos, em barulhen- 
tas gargalhadas, se os indivíduos se riem, pran- 
teemos também se os iniividuos se deploram; nas 
alegrias ou nas tristezas, o verdadeiro artista é 
o reflexo do meio que o circumda. 

  DOGE DA MAIA. 

(2) Guyau—"L'Art au point de vue sociologi- 
que". 

ORELOQIO 
j Tremenda cosa es pasando 
oir entre ei ronco viento 
Cttál se despiiega violento 
desde un negro capitei 
ei son triste y compasado i 
dei reloj, que dá una hora 
en Ia campana sonora 
que  está colgada sobre ei! 

ZORRIl.LA. 

. .. E' o que lhe digo, meu Adamosi- 
nho das dúzias, asseverei conciudente- 
mente, consolando-o, e nisto tirei fuma- 
ça do meu bello cachimbo de espumas; 
espiralou, preguiçosamente, em rolos de 
azulado fumo, no espaço, a philosophi- 
ca cachimbada . . . 

Pespeguei-lhe, de seguida, duas pal- 
madinhas suasorias e amigáveis no os- 
sudo e desengonçado hombro : eile re- 
pudiou nervosamente todo o corpo e 
fez um esgar macabro: era o seu ca- 
coete. 

Seja razoável, continuei, isso que vo- 
cê julga ser uma terrível doença, nada 
mais é do que uma resultante lógica do 
seu organismo depauperado e rachitico: 
não pode você naturalmente deixar de 
ser o que é, quero dizer, uma natureza 
impressionável, neurasthenica, mórbida. 
Demais, você soffre... 

— Sim, respondeu, e muito, por uma 
grande paixão sem remédio ... contos 
largos que o meu amigo em tempo sa- 
berá. 

Era o meu interlocutor um typo ca- 
daverico, magrissimo, moreno, insinuan- 
te; rosto pequeno, de «lume no olho e 
falinhas doces », como diz o sr. Silva 
Pinto. 

Não falava, ciciava ; a sua voz não 
tinha nem as « agudezas » espanholas 
nem os interessantes « concetti » italia- 
nos, era uniforme, correntia ... 

Dir-se-ia uma surdina grotesca. Vin- 
cava-lhe a commissura dos lábios um 
rictus de intima e profunda amargura, 

Quando articulava palavras, curvava 
dolorosamente a cerviz, muito abatido, 
e, de quando em quando, levantava os 
compridissimos braços que pareciam re- 
pellir uma desgraça invisível ... 

— Relojophobia é, chasqueei, o,nome 
que, «data venia» dos sábios, pôde de- 
signar a sua idiosyncracia. 

Sorriu constrangido, um riso metalli- 
co e frio ... 

Tinha o quer que fosse de trágico e 
fatal aquelle estafermo. 

. A sua figura mofina, o olhar sinistro, 
os seus gestos traziam á memória o pre- 
cito Ashaverus da lenda. 

Sentia-se o estertorar da sua respiração 
oppressa e roufenha, que fazia lem- 
brar o bafío pestilencial e mortífero que 
evolasse de um antro caliginoso e tiri- 
tante,.. 

Era, comtudo, de uma belleza sinistra, 
uma belleza como a comprehendiam as 
feiticeiras de Macbeth : «O bello é hor- 
rível, o horrível é bello.» 

Quando comecei estas mal cosidas 
linhas, acabara de proferir a minha ré- 
plica ás seguintes palavras de Adamo : 

«Embora digam o contrario, sou de 
opinião que o homem ha de, em todos 
os tempos, comquanto esteja sempre   a 

Lua Vermeltia 

Noite infinita, noite de tristeza ! 

De sangue nm rio no céo se descortina : 

Üm povo máu deixou nessa campina 

indeléveis signaes de sua presa. 

Entre as muralhas dorme a natureza : 

Reina nas casas uma paz divina, 

E a gran cidade a sua fronte inclina, 

Ante o  espectral terror dessa baixeza. 

A maldade terrestre arde nos céos : 

A lua que esplende pelo rio nublado, 

E' d'um terror que o espirito  contrista, 

Porque saltando além dos sete véos, 

A Salomé de olhar desvairado, 

Pede ao Tetraroa a vida do Baptista. 

II 

O Pedido 

«Dá-me, dá-me o Propheta, ó Rei! Eu quero 

Aquelle ser que me transforma em fúria ! 

Dançarei, cobrirei d^mpia luxuria, 

Os  degraus de teu throno tão austero. » 

Serei mais forte que uma tua centúria; 

Arco de prata e coração severo, 

Dá-m'o, dá-m'o, Rei de Judeia I Quero 

Fechar aquella bocea ébria de injuria.» 

«Não o ouviste ! Elle disse : «—O teu poder, 

O' Rei, ha de findar!... Tanta crueldade 

E' bem que desde já desappareça...» 

«O' Rei, mata esse venenoso ser, 

Que assim todo este ódio que me invade, 

Saciar-se-á por sobre a sua cabeça.» 

nx 
A. danqa 

«Rei, dançarei a dança de Sydonia, 

Clara e vermelha em passos bem concordes; 

Dançarei aos mil sons dos harpicordes. 

Em movimento leve e graça ionia.» 

«Mais selvagem dos fruetos que tu mordes, 

Da palmeira onde se ergue Babylonia, 

A minha contradança é da demonia 

Que sacia os desejos teus discordes.» 

... E o seu gesto era brando, cadenciado... 

O seu cabello loiro desnastrado, 

Era da côr dum Sol de primavera, 

E o seu corpo perfeito e transparente, 

Movehdo-se á maneira de serpente, 

Fazia-a soltar gritos de fera !... 
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blasonar-se de espirito superior e isento 
de preconceitos, ser o eterno paspalhão 
supersticioso e crédulo ... 

E provo com factos, proseguia. Olha 
lá o grande Eça de Queiroz que não era 
capaz de entrar em um aposento qual- 
quer senão com o pé direito, que sen- 
tia se lhe porem a pino os cabellos, 
quando no silencio morno da noite es- 
cutava o canto de uma coruja; que pin- 
tou magistralmente a impressão gélida e 
cheia de supersticioso terror que se apo- 
dera do indivíduo ao contemplar a bran- 
cura emoliente de um muro de cemité- 
rio a perder-se longe nas brumas da 
noite... 

— E eu lhe opinava que o Eça, posto 
fosse um homem deveras superior, era 
de uma organisação nervosíssima, o que 
explicava essas falhas de sua brilhante 
personalidade. 

— Que ! bocejou o homemzinho, fa- 
zendo o seu incommodativo cacoete, ha 
ainda milhares de factos, não cedo ab- 
solutamente á sua opinião. Já ouviu o 
meu amigo, certo, falar desse adorável 
bibelot geographico que acóde pelo no- 
me de Japão, a terra das coisinhas mi- 
mosas, das teteias adoráveis, do charão, 
das encantadoras Oheisas, do mar azul! 
Não ignora, com certeza, também que 
ha no império do sol nascente bellissi- 
mos minarêtes, muito altos, festonados 
de pequenas campainhas, dispostas em 
filas, que soluçam argentinamente ao so- 
prar da briza ... Os homens são como 
os minarêtes. A' minima viração do mys- 
ticismo vago e incognoscivel do ignoto, 
começam desde logo a carrilhonar as 
campainhas dos seus preconceitos e das 
suas superstições ... Este seu creado 
obrigado mesmo, disse ainda, quando 
moço, já foi um desabusado, que ria 
tanto, tanto, que até despedaçava os cós 
das calças, ao ouvir as tetricas historias 
de almas de outro mundo, de bruxas, 
de diabos, etc. 

Foi elle que, incluindo-se em um 
grupo de treze rapazes, fundou, no fu- 
nesto e aziago mez de agosto, justa- 
mente no fatídico dia 24, de S. Bartho- 
lomeu, pagina sanguinolenta e negra da 
historia religiosa da França, uma socie- 
dade : «O Azar» cujas sessões ordinárias 

se effectuavam ás sextas-feiras, casoesti-' 
vesse presente numero legal   de   sócios,' 
isto é, treze pessoas  á  roda duma  me- 
sa... 

Quem me viu, quem me vê... 
Agora vivo tristemente acorrentado a 

essa maldita e insensata obcessão do... 
relógio ! 1 Arregalaram e esgazearam-se- 
Ihe os olhos e tornou a fazer o seu 
horrível cacoete, quando acabou de fa- 
lar. 

Narrara-me elle, momentos antes, isso 
que elle chamava «sua obcessão»... 

Tinham morrido, successivamente, to- 
das as pessoas que lhe eram caras, in- 
clusive a sua adorada noiva, a pallida 
e lyrial Wanda, cujo rosto nimbado de 
uma extranha candura   e   de   uma    luz 

0 Beija-flor 
A' ISAURA. 

Porque fugiste, beija-flor formoso ? 
E ao alvo despontar da madrugada, 
Deixasíe o «morno*\puro e dulçuroso 
Do ninho teu,—a concha perfumada... 

Da rajada raivosa da nortada, 
Não temes o soprar impetuoso ? 
Trocas o ninho terno e caridoso 
Pela sorte ingrata e malfadada ? 

Deixaste a calentura do teu, ninho; 
Assim também seu fulgido carinho, 
Beijou minh'alma como tu á flor. 

Fugiu como fugiste ao despontar da aurora 
E desse sonho atroz só resta agora, 
Meu coração a transbordar de dor. 

ROSITA WAINBERO. 

divina que impressionava, parecia o rosto 
de uma santa... 

Recordara, então, o desgraçado a der- 
radeira vez em que vira a bem-amada, 
branca, muito branca, os flavos cabel- 
los artisticamente enastrados num re- 
quinte de suprema coquetterle... 

Morreu ! deitada no caixíio estn-ito 
Pallida e loira, muito loira e fria... 

Tossiu rouca e cavernosamente, ao 
evocar esta recordação acerba. 

Proseguiu :—Fiquei, pois, sosinho, no 
mundo, dominado por um «spleen» de 
todos os diabos, e, o que mais é, en- 
cafuado num casarão silencioso e som- 
brio. 

IV 

A   voz   terrível 

Descia a noite grave sobre o mundo. 

Sem coroa, envolvida de mysterio, 

Na Real morada, a infame, ébria de império, 

Volvia o seu olhar negro e iracundo. 

Fulgurou a grau vóz em som profundo : 

«Vibora, ordena tu, Cláudio Tiberío! 

Perro e chamma, nem dança nem psalterio, 

Sobre os maldiotos, no palácio  immundo 1 

Quem é o  ser que em modo tão perfeito, 

Desce dos solios de Jerusalém, 

Vencendo o forte e o fraco sustentando ? 

Como o fogo de Abrahão arde seu peito, 

E nessa pugna santa pelo   bem, 

Seu divino furor vae-se acaljnando ! » 

A. cabeqa do Santo 

Torceu Tetrarca a sua alma de puz, 

E ao servo disse :  «Seja justiçado !» 

Moveu-lhe o lábio um riso afeminado 

Digno somente do inventor da cruz. 

E a cabeça do ser immaculado, 

Que pregava a doutrina de Jesus, 

Ensangüentada, pallida e sem luz, 

Doada foi ao ódio  desbragado 

Da impudica bacchante Salomé, 

Que ébria como um filho de Noé, 

Eucheu-a de injuria e maldição !... 

... E a lua, o céo sulcando com tristura, 

Trazia impressa em si a imagem pura, 

Do neo-martyr da humana abjecção ! 

ARTHUR BILAC. 

Havia alli um relógio antigo, grande, 
desses relógios velhíssimos que recordam 
pungitiva e dolorosamente os risonhos 
tempos da infância, desses relógios que 
parecem ter alma: tinha uma pêndula 
enorme, reluzente, sempre a tictaquear, 
a tictaquear escarninha, incommodativa- 
mente... •     . 

Aquelle sonido metallico, uniforme, 
eterno, irritante... e o bater compassa- 
do e sonoro das horas quasi me enlou: 

queceram : ao ponto de, um dia, ir até 
onde estava o relógio e escangalhal-o a 
martelladas 1! 

Fez-me isso grandíssimo e irremediá- 
vel mal. 

Basta ouvir um relógio qualquer dar 
horas e, como que fulminado, caio im- 
mediatamente em horrível convulsão... 

E' uma obcessão, concluiu. Fujo ar- 
repiado de perto dos campanários e de 
todo logar onde haja relógios, porque, 
presinto, morrerei numa das minhas cri- 
ses. 

Palavras não eram ditas, quando se 
ouviu « ei son triste y compasado » do 
relógio de uma egreja próxima, que dava 
as doze badaladas da meia-noite ... 

O nosso homenzinho primeiro se en- 
colheu todo dobrando as pernas num 
espasmo convulsivo ; depois, inteiriçado, 
cresceu, cresceu... e, por fim, rolou 
para o chão como uma massa inerte, a 
modo de um carvalho abatido pelo fu- 
racão. .. 

Tinha os dentes cerrados e franjava- 
Ihe os lábios uma espumarada visco- 
sa e branca ... Tentei chamal-o á vida, 
Debalde: dahi, a momentos, fez a su- 
prema contorsão de seu terrível cacoete, 
o mais horripilante de todos, e ficou 
immovel. 

Estava morto. 
R. 

S. Paulo - 1907. 

Expatriado 
( PARA A ROSITA ) 

Céu azul sereno, debruado de cirrus... 
O navio levanta ferro, e, rasgando as 

citrinas águas do mar, dá o levanto da 
partida... 

No tombadilho, de pé, agarrado á 
amurada, no desespero atroz, na anciã 
de quem exhaure o ultimo alento, no 
arranco sublime de um adeus, o peque- 
nito— rosto atrigado, cabellos escuros, 
olhos negros, vitreos de lagrimas—olha 
e soluça... 

Quer levantar os braços, responder 
áquelles braços que de longe o inter- 
rogam, acenar áquelles lenços que se 
agitam no ar como plumas acochadas 
pelo vento, e, traduzindo as Imagens 
que lhe vão imbutas n'alma, só pôde 
dizer: minha mãe! minha terra! 

Vêm chamal-o os companheiros de 
viagem, a quem elle vae recommendádo. 

Não os ouve: que importa áquelle 
coração de treze annos, tudo o que lhe 
possa suporisar a dôr? 

E o navio continua a marcha regu- 
lada... 

* 
Oito dias depois, esses mesmos com- 

panheiros diziam entre lagrimas o ulti- 
mo adeus ao pequenino expatriado. 

E o amiculo alvissimo das espumas 
marinhas, envolvia, numa caricla de bei- 
jos o seu delicado corpo. 



O   PRELÚDIO 

Também tu, alma, de ha muito dei- 
xaste a pátria das iílusões, e no exilio 
vives a soluçar, o mal de ter amado. 

Mas eu presinto que queres voltar á 
pátria... 

Não minh'alma, não voltes, que um 
segundo adeus, deve custar mais, muito 
mais do que o primeiro. 

Não, embora existas, é necessário 
que morras para o mundo illusorio, é 
necessário que te não lembres mais de 
amar. 

Bem sabes que em teu seio, sobre o 
retábulo do amor, descança o altar da 
saudade !... 

, ISAURA D\ FONSECA NICOMU. 

QUARESMA   TRISTE 

Leitor : 
Assim como tem dissabores a belleza, 

tem trevas a religião ! 
Veneza, a cidade navegante, é a terra 

da belleza e da originalidade ; no seu 
seio magestoso onde a Itália canta pela 
lyra dos seus bardos se abriu para 
nascer um Otello, a estatua viva do ciú- 
me ; nas noites londrinas, enluaradas, 
quando se desfazia o lençol de nevoas 
e a via-lactea, como um pallio d'oiro, 
luzia no concavo dos céos, e a cidade 
archi-edificante de bellezas, adormecia 
nas águas do Tâmisa, Macbeth a fazia 
estremecer, em toda a sua pujança de 
mara-villras inegualaveis. Na Itália, terra 
de belleza e arte, lêm-se a fome e a mi- 
séria, no reflexo dos olhos, garços das 
virgens napolitanas. Na França, no bello 
da politica, dois homens batem-se em 
duelo, as mais das vezes por um capri- 
cho pueril. 

Voltando a Londres ainda: no mo- 
vimento deslumbrante dos seus parques, 
um homem frio atravessa o peito de um 
otrtro bomem, com uma lamina d'aço 
fria como sua própria alma, sem.conhe- 
cel-o antes, sem nunca tel-o visto. 

Benevenuto Cellini esculpiu o florete 
para belleza d'arte, e esta paga o seu 
tributo na mão do assassino italiano. 

Nas bellezas, das minas da Sibéria 
morrem milhões de operários pela fome 
e envenenados pelos gazes deletérios 
que a terra lhes manda. 

Caro leitor : o que te digo da felici- 
dade, digo-te também da religião. Leste 
porventura os jornaes durante a qua- 
resma que passou ? Encarcera-se um 
homem da vida, num bairro da liberda- 
de; assaltam-se nas egrejas, jardins e pra- 
ças publicas, e eu, creia leitor, da janel- 
la do quarto, onde ennégreço estas fo- 
lhas -de papel, vejo passarem embuçados 
em rriantilhas negras, fingindo magua, 
rostos magros, carcomidos de peccados, 
que vão buscar nas igrejas balsamos pa- 
ra os seus males negros nestes dias de 
quaresma ... Digo-te nestes dias de qua- 
resma, porque mal vi o enterro desta;; 
os vultos de mantilhas negras que pas- 
savam hontem pela minha porta, tristes, 
cabisbaixos, quedos, passarão amanhã 
despregando á flor dos lábios, estriden- 
tes gargalhadas satânicas, praticando 
crimes e misérias, como se estivessem 
em pleno carnaval da loucura e do de- 
lírio ! 

E' por isso 'que me convenço, ha ern 
tudo uma ■•nota de ttristeza, uma plan- 
gencia dolorosa. 

'Perfeito, puro, 'no Universo, em quei 
vivemos, só existe 'Deus'! 

ROLAND. 

UMA    POETIZA 

No albim   de uma gentil' e talen- 
tosa senhoiita. 

Minha senhora : 
.Pondo em evidencia thesourps de bondade 

e generosidade captivantes que promanam de 
vossa alma—qualidades minimas dás mui- 
tas qufe exornatn o ouro macisso do vosso 
peregrino espirito—fez-me V, Exa. um ap- 
pello pedindo a este vosso criado algumas 
linhas de prosa para o lindo albura que tenho 
á mão. 

Accedi de prompto, á vossa amável petição, 
contratiando aos enérgicos reclamos do meu 
intimo, attendendo a que não é de boa escola 
e a galanteria p preceitúa rigorosamente, que 
jamais se recuse qualquer coisa a uma moça 
gentil e espiritiiosa, e no presente caso se 
tratava de V. Exa... M 

Paguei-me, comtudo, bem caro, porque, 
desde logo, se me puzeram a dar justo re- 
bate de alarme a minha modéstia e a minha 
incompetência, cotn razão tanto mamf quanto 
o vosso álbum, que acabo de manusear, é 
um precioso e inestimável éscrinio, em cujo 
fundo azul chispam e irradiam pedrarias e 
gemmas custosas : — diamantes de Golconda, 
esmeraldas, prazios, amethystas.. . 

Verdade é que, a par de rutilos bri- 
lhantes de Ophir que se desentranham em 
harmonias mágicas de scintilla,ões, ha nore- 
oesso opalino do vosso mimoso álbum mo- 
destas turmalinas... Porém, não deixa menos, 
por isso, de ser elle um éscrinio, e um és- 
crinio pede jóias—dahi o meu desaponta- 
mento por não vos poder offerecer mais do 
que a prozaica lazulite do meu estylo in 
sosso. 

Eis porque, desazado e eommovido, assim 
como quem pela vez primeira enverga uma 
cisaca e não sabe disfarçar o embaraço da 
estréa, ou como um calouro encábulado nos 
apuros de uma surriada, aqui estou eu no 
vestibúlo destas linhas desataviadas : — reve- 
rente, o chapéu á mão, a gravidade das;,si- 
tuações difficeis.. . 

Mis V. Exa. é uma grande alma e, compa- 
decida, vae tirar me desta entalação de todos 
os diabos, fornecendo-me o assumpto deste 
cursivo atabalhoado : — os inspirados versos 
que V, Exa. teve a bondade de recitar-me... 

Produziram-me grande e indelével impres- 
são os vossos dülcissimos versos. 

Entrevi, de prompto, em V. Ex. uma pror 
missora organisação artística, um: coração 
amantissimo, tensamente afinado ao sopro 
benéfico do altruismó e do desinteresse e utia 
alma sonhadora e ingênua, em cujos refolhos 
se aninham os mais puros sentimentos.   . 

Dir-seia que ha em vossa alma uma vivida 
e sonorosa cotovia, que entoa ora uma endeixa 
molhada nas tintas dolentes dos crepúsculos 
de outubro, ora uma hosana inspirada pelas 
faiscantes manhans de sol de dezembro. .. 

Aposto em COHJO V. Exa., não raro glorifica 
á natureza com toda a abundância de vosso 
coração, por esta fôrma : 

«... .Te vois Ia lumière ». 
J'entend chanter les nids! » 
- Je ne plains des ombres; 

— Je loue Dieu de des graces sans nombres...» 

Ezequiel Freire, o suavíssimo poeta das 
Flores do Campo, estabelecendo uma simile, 
disse a propósito dos versos da não menos 
suave-poetiza d. Zalina Rolim : que lhe pare- 
ciam elles « vestidos de mouselines caseiras, 
aromatisadas cnm aquélles peculiares e sua- 
ves perfumes das gnvetas dos moveis inti 
mos : — folhas seccas de rosas e malvas e o 
doce effluvio da raiz do vètivér ». 

Dos vossos, parodiando, direi que parecem 
doirados e caprichosos filigrammas de senti- 
mentos, — pérolas de lagrimas congeladas ou 
arrebóes de sorrisos — trabalhadas a capri- 
cho por mãos fidalgas, ou azas brancas de 
sonVos indefinidos a esvoaçar no azul ethe- 
reo da vossa arroubada fantasia, e impre- 
gnadas dos perfum-es subtis do coração... 

Mas, comprehendo, ha de estar V. Exa. a 
dizer de si para comsigo : « Que moço abe- 
Ihudo ! está a azoinar-me os ouvidos inter- 
minavelmente sobre o meu mérito, oomo se 
eu precizasse que m'o elogiassem. .. Fa- 
ria melhor se tivesse gizado a illuminura de 
um contosinho, em que houvesse a silhueta 
amoravel de uma castellan de olhos negros e 
scismadores e um galante pagenzinho loiro, 
insinuante... e um castello nigerrimo a cres- 
cer gigantesco em meio á lactescencia mys- 
tica de um- Inaf de prata... *■ 

Eis a minha defesa: não o fiz, primeiro, 
porque detesto taes scenas alambicadas do 
morto romantismo ; segundo, porque sendo 
um sau Toso e trazendo o coração crispado de 
pessimismo e desillusão, só poderia aqua- 
relar tristezas e, quem suba, deixar escapar 
uma lagrima furtiva... 

Assim fico a contemplar as estrellas.. . 
como todos os saudosos que se prezam I.. . 

Eis que na maciez setinea e irial dos céus 
abotôa, como uma cândida rosa de luz, a es- 
trella d'alva, a minha estreia! 

Dêm-lhe embora os sábios outro nome. tem 
para mim esse astro um nome humano todo 
intimo: Leilah! Como brilhai parece um fui 
gido lampadario de prata a  derramar   clari- 
dades. . . 

Duas linhas mais e deixo cahir o ponto fi- 
nal. 

Queira-me V. Exa. perdoar, si vos contra- 
riei tendo dado a minha sincera opinião sobre 
o vosso estro e, sem mais, aparto respeitoso 
as mãos da minha distineta collega. 

S. Paulo, Abril de   1907. 
LUAR. 

Senador Antônio Lacerda Franco 

Em companhia de sua exma. farailia, se- 
gue para a Europa no dia 16 do corrente, o 
iliustre senador coronel Antônio Lacerda 
Franco o esforçado e muito digno presidente 
do conselho superior do Conservatório Dra- 
mático Municipal de S. Paulo, 

Estampando em nossí pagina de honra o 
retrato de S. Exa , não fazemos mais do que 
prestar uma justíssima homenagem á per- 
sonalidade sympathica e progressista do ho- 
mem que tanto tem feito em prol desta casa 
onde todos nós commungamos, com fervor, 
o santo ideal da arte. 

Que S. Exa. fa;a uma deliciosa villegiatura 
e retorne breve para   gáudio   dos   innume 
ros amigos e admiradores que deixo, é o que, 
de todo coração, desejamos. 

PAULICÉA   SOCIAL 

"Centro Recreativo Internacional" 

• Esteve muito bonita a vnatàiee realizada em 
17 do mez p. f., tendo sido fartamente ap- 
piaudidos todos os números do bem orga- 
nizado programma, em cujo desempenho 
muito se; distinguiram os intelligentes ama- 
dores d Amedéa e Sylvio Lage, nosso pre- 
zado   collèga do Conservatório. 

Terminou com um baile a encantadora 
festa. 

"Centro Dryades  da Mocidade" 

Com grande e selecta concorrência, teve 
logar a 6 do corrente uma bolla soirée dra- 
mática organizada a capricho pela directoriaí 
desta sociedade. 

Representou-se o drama era 3 actos Abel e 
Caim, que teve do luzido e bem ensaiado 
corpo scenico satisfactorio desempenho. 

Encerrou a festa com chave de ouro um 
amistoso baile, em que tomaram parte todos 
os cavalheiros e senhoritas presentes. 

NOVAS   COLLABORADORAS 

Mimoseamos os nossos leitores com 
dous graciosos sonetos respectivamente 
da lavra das talentosas poetizas senho- 
ritas d.d. Oraciema Nobre e Izaura Ni- 
coláu, que passaram a honrar as colum- 
nas do «Prelúdio» com a sua collabora- 
ção. 

Dispensamo-nos de dizer sobre o mé- 
rito das novas collaboradoras, visto que 
ellas já estão brilhantemente recommen- 
dadas por si mesmas. 

A primeira foi, não ha muito, revelada 
no mundo das lettras, pelo intransigente 
João Crespo, o festejado critico e fino 
chronista d'«0 Commerciode S. Paulo». 

A segunda delicia com assiduidade os 
manuseadores do «Álbum Imperial» com 
trabalhos poéticos reveladores de bri- 
lhante talento. 

^ 


